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O crescimento de plantas epifíticas reintroduzidas está relacionado às condições microclimáticas, nas 
quais estão submetidas durante seu estabelecimento in situ. O objetivo do estudo foi avaliar quais 
fatores abióticos da copa e do fuste de forófitos podem influenciar sobre o crescimento de Cattleya 
intermedia Graham propagada in vitro e reintroduzida. Em um fragmento de Floresta Atlântica 
localizado no Sul do Brasil, foram selecionados quatorze forófitos arbóreos. Em cada árvore, foram 
fixadas cinco plantas de C. intermedia, obtidas pela micropropagação, totalizando 70 indivíduos na copa 
(entre 6,5 e 7,0m de altura do solo) e 70 indivíduos no fuste (entre 3,5 e 4,0m). Três anos após a 
reintrodução, foram avaliadas a sobrevivência e a altura da parte aérea (APA = distância em centímetros 
entre o rizoma e o ápice do maior broto) de cada planta. Junto à copa e ao fuste de três forófitos, foram 
coletados dados de luminosidade, umidade relativa do ar e temperatura, com uso de um termo-higro-
anemômetro luxímetro digital. Os levantamentos ocorreram em um dia ensolarado, uma vez por 
estação, durante os três anos de crescimento de C. intermedia. Os valores mínimos, médios e máximos 
tiveram suas médias calculadas e foram comparados pelo teste de Mann-Whitney (p=0,05). A 
sobrevivência foi de 100% na copa e a parte aérea teve incremento de 45,62%. No fuste, a sobrevivência 
foi de 95,71% e as plantas tiveram incremento de 14,40% de APA. A temperatura e a umidade relativa 
do ar foram estatisticamente iguais entre os estratos. A luminosidade foi superior na copa em relação ao 
fuste para mínima (U=556,5; p=0,0415), média (U=538; p=0,0262) e máxima (U=531; p=0,0218). Das 
variáveis abióticas avaliadas, a luminosidade parece ser a mais importante no estabelecimento de C. 
intermedia, uma vez que, no estrato onde foi superior, também houve maior sobrevivência e 
incremento da parte aérea das plantas. 
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